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INTRODUÇÃO

• Desenvolvimento da auditoria financeira:
• Antes do século XIX:

• Detectar fraudes e erros era o dever do auditor;

• A partir do século XIX:

• Prevenir fraudes e erros é o dever do auditor e a responsabilidade de
estabelecer os controles internos é da gestão.

Kingston Cotton Mill, Chestergate, Inglaterra.
Fonte: Wikipedia (2019)

“watchdog rather than
bloodhound”
Caso de 1986.



INTRODUÇÃO

• Mudanças no padrão contábil do setor público brasileiro:

Adoção do novo 

modelo:

Os entes públicos 

brasileiros 

passaram a utilizar 

o novo modelo, 

de acordo com a 

6ª Edição do 

MCASP.

Portaria MF n°

184/2008:

Convergência 

para os 

padrões 

contábeis 

internacionais.

Resoluções do 

CFC – NBC T 16:

Normas Brasileiras 

de Contabilidade 

Aplicadas ao 

Setor Público 

(primeira 

geração).

MCASP 1ª 

Edição:

Entra em 

vigência o 

Manual de 

Contabilidade 

Aplicada ao 

Setor Público, 

elaborado pela 

STN em 2008.

Portaria STN n°

548/2015:

Plano de 

Implantação 

dos 

Procedimentos 

Contábeis 

Patrimoniais 

(PIPCP).

Resoluções do 

CFC – NBC TSP:

Normas Brasileiras 

de Contabilidade 

Aplicadas ao 

Setor Público 

(segunda 

geração).
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Introdução da 

estrutura 

conceitual:

As NBC TSP 

emitidas em 

2016 foram 

incorporadas à 

7ª Edição do 

MCASP.

22 NBCs TSP 

emitidas 

(com 

possibilidade 

de emissão 

de mais 5 

normas).

2019



OBJETIVO

• Examinar de forma independente as demonstrações
contábeis de uma entidade para expressar uma opinião se as
demonstrações contábeis são uma verdadeira e fidedigna
representação dos atos econômicos praticados pela gestão;

• A informação contábil é verdadeira se:
• É factual e conforme com a realidade (não é falsa);

• Está em conformidade com as normas contábil e a legislação; e

• Foi extraída corretamente dos registros contábeis.

• A informação contábil é fidedigna se:
• É livre de viés (não é enviesada/tendenciosa);

• Está de acordo com o esperado pelas normas e regras vigentes; e

• Reflete a substância da transação econômica.



VANTAGENS E DESVANTAGENS

• Vantagens:
• Assegura que as demonstrações contábeis representam verdadeira e

fidedignamente os atos econômicos da gestão;

• Assegura que os gestores cumpriram suas obrigações de evidenciar
todos os atos econômicos da sua gestão e salvaguardaram os ativos;

• Descreve as fraquezas relacionadas com os controles internos sobre os
atos financeiros da gestão;

• Fornecer temas para as auditorias operacionais ou de conformidade.

• Desvantagens:
• ‘Consome’ tempo dos gestores e para o planejamento da auditoria;

• Não aprofunda em questões operacionais ou de conformidade;

• Exige profissionais com a experiência no processo de elaboração e
divulgação das demonstrações contábeis.



LIMITAÇÕES

• A auditoria financeira não retira a responsabilidade dos gestores
pela elaboração e divulgação das informações contábeis;

• A opinião da auditoria financeira não garante a viabilidade futura
da entidade;

• A opinião da auditoria financeira não garante a eficácia e a
eficiência da gestão;

• É impraticável o exame de todos os itens das demonstrações
contábeis; e

• Processos fraudulentos, não detectados pela a auditoria financeira,
podem causam distorções nas demonstrações contábeis.



AMBIENTE NORMATIVO-CONTÁBIL

NBCs TSP

MCSAP

MDF

PIPCP

Portarias

Leis e outros 

normativos, por 

exemplo,

Lei nº 

4.320/1964,

LC nº 101/2000 

etc.

Termo de Cooperação 

Técnica

Tribunais de 

Contas e

Controles 

Internos

Demais agentes:

RFB, SP/ME, Órgãos 

convenentes, Organismos 

internacionais etc.



PERSPECTIVAS

• Crise financeira dos entes públicos;

• Mudanças no modelo contábil do setor público brasileiro;

• Transparência x Publicização; e

• Relação entre a auditoria financeira e custos no setor público.



CONSIDERAÇÕES FINAIS
• A auditoria financeira é uma das ferramentas de auditoria

disponíveis para os órgãos de controle;

• A auditoria financeira não vai resolver os problemas financeiros,
mas assim como a Contabilidade é parte da solução;

• As normas contábeis são as diretrizes mais importantes para a
realização da auditoria financeira; e

• A qualidade das informações sobre custos no setor público
dependerá da qualidade da informação contábil.
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